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A segunda-feira que

cho que náo preciso explicar o
que era o Dror em 1950. Mas, se

por acaso alguém náo souber, dei-

xe-me lembrar que se tratava de
um Movimento Juvenil Sionista

Socialista que acompanhava o
partido Israeli-MAPAI. O movi-
mento chegoua ter, nos seus anos
de ouro, mais de 400 membros.
Os outros partidos de Israel tam-
bém tinham seus bracos juvenis
estendidos pelo mundo. Eu vou
falar do Dror e, muito especial-
mente, do que aconteceu quan-
do os braços do movimento
Chalutziano alcançaram São Pau-
lo nos primeiros anos da década
de 50. O ideal chalutziano de
proletarização e ruralização ma-

terializou-se em SãoPaulo no fim
de semana de 1º de maio de 1951.

Tinha sido marcada uma aflaga,

em que os líderes discutiriam
ideologia. Esta se referia ao sio-
nismo, nosso dogmadefé, e tam-
bém ao socialismo e às nossas
ligações com o movimento
Kibutziano. Era comum os diri-
gentes se reunirem para esclare-
cer, em infindáveis discussões, os

lemas que norteavam nossa ação.
Sem querer me precipitar, dei-

xe-melembrar que éramos 400 jo-
vens entre sete e vinte anos deida-
de. Talvez um ou outrotivesse 21
ou 22, quem sabe. Mas era pou-
co provável, pois com 19 ou 20
supunha-se que estivéssemos fa-
zendonossa aliá, ou seja, que es-

tivéssemos emigrando para Is-
rael, mais especificamente para o
Kibutz ao qual fôssemos designa-
dos. O movimento, comotal, era

muito jovem. O Estado de Israel  

abalou o Bom Retiro
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tinha pouco mais de dois anos,se
bem que o movimento chalut-
ziano europeu viesse do século
passado. Mas o Dror era novo no
Brasil e poucos de nós tínhamos
realizado o ideal da aliá dentro
do movimento. Se nossos jovens

fizessem curso superior atrasaria
a ida para Israel. Imagino que se
temesse também que a vida uni-
versitária e o movimento estu-
dantil poderiam atrair alguns dos
nossos, desviando-os do nosso
ideal.
[Éramosjovensde origens mui-

to variadas. Encontrávamos nos
movimentos juvenis um espaço de
interação que praticamente não

existia fora dos movimentos. A
Hebraica ainda não era a He-
braica, o Macabi atendia umseg-
mento pequeno da população,
escolas judaicas ainda não exis-
tiam ouestavam apenas começan-

do e o Círculo era só baile. Os
anos 50 estavam impregnados de
um denso idealismo. Muitos jo-
vens acreditavam e seguiamideais
de esquerda. Os congressos da
juventude, os congressos de paz
organizadospelospartidos comu-
nistas de todo mundo atraíam
amplos segmentos da população
intelectual de todo o mundo. No
caso dos movimentos judaicos
somava-se o idealismo de esquer-
da ao sonho defazer o Estado de
Israel. Mas todos nós, querfôsse-
mosfilhos ounetos de imigrantes
da Europa ouda África, participá-
vamos dos primórdios da moder-
nização doBrasil. Para a classe
média istosignificava almejar um
diploma de curso superior. 
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Orientávamo-nos naturalmente
para universidade e conseguente
ascensão social. As faculdades
eram menos numerosas e con-
quistar uma vaga era bastante di-
fícil. Alguns dosnossos militantes,
dentre os mais velhos, cursavam
faculdades nobres como Medici-
na, Engenharia, Arquitetura. Ou-
tros apenas terminavam o cole-
gial.

Em torno de 1º de maio osjo-
vens chegam à Sinagoga da Lapa,
que tinha sido cedida para esta
reunião. Eu não deveria ter parti-
cipado.Ela era para as lideranças
e especialmente para aqueles que
já estavam nauniversidade oues-
tavam se preparando para entrar.
Eu era umapirralha e participava
só porque morava novizinhoe ti-
nha a missão de fazer comidae
cuidar da infra-estrutura, tipo pa-
pel, papel higiênico, sabonete,
etc. A curiosidade não me permi-
tiu não acompanharas discussões.
De alguma maneira eu sabia tra-
tar -se de um momento histórico.
Eu não posso garantir se eram vin-
te, ou trinta, ou quarenta os jovens
lá reunidos, moços e moças. Mas
tenho certeza que ninguém se

entediou. A proposta do líder
carismático Dov Cimeringera as-
sustadora e instigante.

“Israel não precisa de doutores
e simde técnicos e operários. Nós
vamoslargar nossas escolas, orien-
tar os mais jovens para não fazer
colegial e sim cursos técnicos.
Os que já estiverem na univer-

sidade devem largar.”
À guerra na Europa mal tinha

acabado e a comunidade judaica
na Brasil apenas começava a en-
riquecer. Existiam alguns indus-
triais ou comerciantes poderosos
entre nós, mas eram poucos. Nos
bairros — Ipiranga, Santana, Lapa,
Brás, Santo André, Mooca, etc. —

nós éramos classe média. Peque-
nos comerciantes.

Levávamos uma vida simples.
Poucostinham automóvel, alguns  

nem telefone tinham, mas os fi-
lhos deviam estudar. Fazer curso
superior era o sonho. Ter umfilho
“doktor” era o sonho de todasas
famílias. As formaturas eram um
grande evento e os rapazes forma-
dos eram disputados pelas mo-
ças. Conforme os jovens iam se

casando, iam mudando para o
centro: Bom Retiro, Campos

Elíseos, Santa Cecília e, bem mais

tarde, Higienópolis. Os alunos
mais bem dotados procuravam
estudar no Roosevelt, Caetano de

Campos, escolas do Estado de
altíssima qualidade. Não menos
importante eram as escolas parti-

culares tipo Bandeirantes,
Mackenzie ou Rio Branco. Duran-

te os estudos os jovens iam se

acostumando com osbairros mais
centrais e quando casavam iam
morar porali.

E de repente, lá na Lapa, um

bando de jovens de menos de 20
anos decide atropelar o sonho,
que era tanto dos pais quanto dos
própriosfilhos. Israel nãoprecisa-
va da realização deste sonho. Ti-
vemos que voltar aos tempos de
nossos avós que eram artesãos. Era
quase impossível romper a coe-
são do grupo ali na Lapa durante
a famosa reunião. A orientação
vinhade Israel e era umaespécie
de imitação do movimento
chalutziano europeu. Não podía-
mosfalhar em nossa lealdade com
esta pátria recém-nascida, há tan-
tos mil anos sonhada. Eram milê-
nios de sonhose expectativas que
cabia a nósrealizar. Era muito di-
fícil defender o interesse pessoal
em detrimento da pátria amada,
nem que este interesse fosse a
mãe,a família. Não sem choros e
velas, ao fim da reunião, os jovens
pareciam ter acatado a direção.

“Mas não era só este o sacrifício
esperado. Quandofosse dada por
encerrada a reunião, cada umti-
nha queir para a sua casa e en-
frentar sua própria família. Foi as-
sim quem, na manhã seguinte, a
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comunidade judaica tremeu. E
esse tremeu é muito geral. Muitos
pais desejavam que osfilhos fos-
sem verdadeiros chalutzim. Não
faziam questão do diploma. Estes
tremeram de júbilo. Mas a maio-
ria, mesmoossionistas, desespe-

raram-se diante da decisão.
O fato dosjovens terem passa-

do o fim de semana reunidos na
Lapa não causou estranheza nas
nossas casas, pois nós viajávamos
muito nosfins de semana. famos
para o campo nosfins de sema-
na, pois o nosso objetivo não era
apenasir paraIsrael, mas também
afastar-se das cidades. Desde o co-
meço da participação no movi-
mento submetíamo-nos a toda
umasérie de tarefas e programas
com ointuito de desenvolverap-
tidões rurais. Assim, para ospais,
neste fim de semana também os
jovens deveriam estar acampan-
do, cozinhando no mato— esqui-
sitices de jovens que sonhavam
um dia quebrar pedras no deser-
to. Muitos pais queriam queosfi-
lhos fizessem aliá, mas muito pou-
cos queriam que quebrassem pe-
dras.
Não acatar aquela palavra de

ordem naquele momento signifi-
cava romper com o movimento.
Algumas vozesse levantaram con-
tra a idéia, mas não dava para
levantar e ir embora. A coesão
grupal de adolescentes é sempre
muito forte, alimentada com a

ideologia sionista e somada à
ideologia socialista naqueles anos
pós-guerra, tornava-se invencível.

Sair significava ser banido. Perder
amizades, ideais, esperanças de

futuro. Era ficar sem identidade e
ser obrigado a voltar exatamente
ao estilo de vida que o movimen-
to criticava. No movimento
sentíamo-nos melhores que o res-
to do mundo. Nós tínhamoslar-
gado a vaidade pessoal, o cigar-
ro, a bebida, roupase tantas ou-

tras “leviandades”. Náo nos per-
mitíamos qualquer concessáo.Era

uma vida ética. Lembro-me de um
rapaz, dois anos mais velho que
eu, portanto um homem,grande,
sábio, que passeandopelos arre-

dores do Morumbi (antes da ur-
banização ali era um bosque), me

falou muito seriamente: Mozart é
música burguesa. Nós ficamos
com os Bs — Bach, Beet-hoven e

Brahmns. E eu, durante muitos

anos, já fora do movimento, não

levei Mozart a sério só porque o
Zigue tinha dito. A nossa hierar-
quia nos parecia de livre escolha
portanto ninguém se rebelava
contra ela. Só se liam livros sé-
rios. Toda futilidade foi banida.
Lembro-me de duas moças de
quem sefalava mal só porque nos
acampamentos elas se pentea-
vam, tomavam banho todo dia e

usavam até esta obra do diabo
que é o talco. Usar talco, passar

roupa ou ser leviana nos pa-
recia a mesmacoisa. O nosso mo-
vimento era formado de pequenas
células de oito a dez pessoas que
tinham um orientador, dois outrês

anos mais velho que o grupo. Es-
ses orientadores, por sua vez, per-
tenciam a outros gruposliderados
por jovens dois ou três anos mais

velhos, e assim por diante. Nas
reuniões semanais todos os gru-

pos tinham que se interessar por
história judaica, história do Mo-
vimento Sionista e as idéias dos
nossos grandes ideológos. Mas
isto tudo não vem ao caso para a
nossa inesquecível aflagat da
Lapa. Depois de dois dias com a
adrenalina esguichando dos cor-
pos, foi resolvido: largaremos as
escolas superiores e orientaremos
os membros dos grupos mais jo-
vens para fazer curso técnico e
não colegial. Mas nós não éramos
carrascos. E verdade que Israel
não precisava de tantos doutores
quanto o Ocidente seria capaz de
mandar para lá, mas nãoiríamos
massacrar grandestalentos. Estes
tinham que ser respeitados. E no
nosso grupo existia, de acordo
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coma liderança, dois talentos:

Jorge Zusman, umfísico que po-
deria continuar estudandoFísica,
e Vitório Corinaldi, arquiteto, que
podia terminar a FAU. Não sei
com que medidas o talento foi
medido, mas a liderança juvenil

assim decidiu. Quanta pretensão
em gente tão jovem! Quanta for-
ça na solidariedade grupal! Não
me lembro comofoi o fim da reu-
nião. Sei que, meses depois, sem

nenhuma convicção resolvi ou

disse que tinha resolvido fazer
Química Industrial já que cole-
gial era proibido. Como eu estava
somente no terceiro ginasial eu
tinha mais um ano para começar

a cumprir a decisão. Muitos não

tiveram esse tempo. Arrancaram
de si ideais, curiosidade, aceita-

ram a pecha de “sem talento” e
fizeram cursos técnicos que em
nada osinteressava e que, em ge-
ral, ninguém iria exercer no futu-
ro. Os mais velhos, que largaram
a universidade, emigraram para
Israel e, na minha fantasia, arre-
penderam-se amargamente. Al-
guns não tiveram força de impor-
se aos pais com as novasidéias e

continuaram os estudos. Foram
alguns, não muitos, e só muitos

anos depois é que, largantes e não
largantes se reencontraram, apa-
rentemente sem mágoa. Naquele
momento, em 1951, quem saiu do

movimento virou “non person”.
Nãose falava mais nele.
No dia 2 de Maio chorava-se

na coletividade. Choravam os que
acataram e choravam os que se
baniram. Não se sabia bem quem
traia e quem estava sendotraído.
No ano seguinte, no quarto gi-

nasial eu me pus a fazer o cursi-
nho para o vestibular de Química
Industrial. Antes do exame, que ia
ser em fevereiro, eu passei um mês
na Machame cozinhando para
centenas de jovens que acampa-
vam. Terminado o mês, no trem

da Sorocabana que nostrazia de
Alumínio para São Paulo, eu sen-  

ti uma dor lancinante e chorava
empé, aovento, nos degraus do

vagão. Olhava a paisagem e,
comose lesse o futuro que agora
conheço, dizia para mim mesma,

entre lágrimas: nunca mais esta-
rei tão ligada à natureza. E olhava
para os camposqueficavam para
trás. Até hoje o som da minha pró-
pria voz surda ressoanítido na mi-
nha memória. Defato, nunca mais

estive em contato coma natureza

daquele jeito, planejandoviver no
campo.

Desde então o campo, a mon-
tanha e a praia são férias, como

eu previa que ia ser. Cheguei em

casa, desfiz minha mala, tomei um

banho, vesti uma roupa diferente

do uniforme do Dror e passei ba-
tom. Desci para a loja. O batom
contou toda a história para os

meus pais. Avisei o líder do meu
grupo e tornei-me durante muitos
anos não-pessoa. O primeiro e
maior choquefoi o encontro com
um colega muito amado que ocor-
reu numatarde na cidade. Eu não
trajava o nosso uniforme e estava

de batom. Ele continuava no mo-
vimento fazendo curso de mecá-
nica. Encarou-me, sem parar de
andar e disse um palavrão. Esta
palavra também me ressoa no
ouvido. Mais tarde Vitor largou o
movimento, foi fazer Física e fi-

cou meu amigo até morrer.
Isto tudo ocorreu num tempo

em que existia militância. Já lá vão

mais de quarenta anos que isto
tudo ocorreu e alguns sons res-
soam no meu ouvido: a minha
própria voz no trem, a do Vitor, a

do Zigue e, muito especialmente a
do Dov Cimering na aflaga da Lapa.

Foi assim que Dror sacudiu
o Bom Retiro em Maio de
1951.

ANNA V. MAUTNER

Nasceu em 1935 em Budapest. Formada
em Ciências Sociais — USP. Psicanalis-
ta, membroda S. Bras. de Psicanálise de
S. Paulo
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